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(© jogo... do tjoiwno 

Desesperam-se os fran- 
quistas quando alguém du- 
vida da convicta vontade do 
sr. João Franco ao cumprir 
os preceitos moralistas do 
seu programma. Não ad- 
rrittem a desconfiança quan- 
to aos rigorosos desígnios 
do seu chefe e nem sequer 
toleram que se descreia no 
êxito da obra promettida 
como a summa pureza de 
legalidade e como a rehabi- 
litação heróica de todos os 
velhos peccados políticos. 

O sr. João Franco disse 
que restauraria a adminis- 
tração portugueza; levanta- 
ria as finanças, desenvolve- 
ria a economia, reformaria 
os costumes, restabeleceria 
a execução integral das leis. 

Portanto a fé franquista 
acredita piamente que tudo 
isso ha-de succeder. E' um 
caso de crença, com que na- 
da teríamos quando reporta- 
da a coisas futuras que a seu 
tempo se encarregariam de 
confirmar ou de destruir es- 
ses sentimentos de creduli- 
dade politica. 

Mas o partidarismo fran- 
quista, quando quer vêr nas 
providencias já tomadas, o 
caracter integral, o sério e 
profundo espirito d^quidade 
que é o annuncio pomposo 
do sr. João Franco, torna- 
se simplesmente facciosismo 
e precisa de ser' repellido 
por querer impingir metal 
barato como oiro de lei. E 
tém os amigos do governo 
íFacceitar como justificada a 
descrença do paiz relativa- 
mente ao amôr de justiça, 
ao empenho legalista e até á 
lisura politica do ministério, 
quando os seus grandes actos 
de até agora são os ridículos 
cóites nos jornaleiros, o pa- 
liativo mesquinho na ques- 
tão do Douro, as eleições 
pelo processo dMgnobil por- 
caria, a sindicância d^dio á 
direcção geral d^nstrucçao 
publica, sem contar com a 
espantosa e desmoralisado- 
ra alliança com o sr. José 
.Luciano, figura execranda 
do horroroso rotativismo! 

E o caso funambulesco do 
jogo. com a sua recente e 
edificante peripécia? Tam- 
bém quererá o fervor fran- 
quista que o publico sensato 
e justo encontre ahi serieda- 
de, nobreza de princípios e 
um inabalavel respeito de 
lei? 

Não passaria o facto, nos 
antigos usos de administra- 
ção, com maior reparo do 
que muitos outros traços da 
comedia politica. Porém no 
austero regimen que veio 
anniquilar as torpezas rota- 
tivas, que pittoresca blague 
arranjavam os nossos re- 
dentores do ministério! 

A lei prohibe clara, ter 
minante e rigorosamente o 
jogo. O sr. João Franco, ao 

assumir o governo, declarou 
que faria respeitar integral- 
mente a lei. Logo o jogo ti- 
nha de ser serveramente 
prohibido. Mas, em contra- 
rio da lei, o jogo funccionou 
ás escancaras, em escândalo, 
con- brilhante acompanha- 
mento de concertos e de bai- 
les. Protestaram os jnrnaes 
e o Caso teve na opinião pu- 
blica explicações... rotati- 
vas: estavam próximas as 
eleições, havia influentes po- 
derosos que reclamavam a 
liberdade de jogar e a ba- 
tota fez sempre bem aos go- 
vernos, no suffragio popu- 
lar.Continuou o jogo, mas a 
imprensa proseguiu no seu 
ataque ao ministério, per- 
guntando-lhe quando se cum- 
priria «francamente» a lei. 
Considerou então o sr. pre- 
sidente do conselho que, se 
as casas de jogo forneciam 
ponderáveis elementos de 
votação, a opinião dos es- 
crupulosos se poderia aba- 
lar com a Hlegaildade bato- 
teira e para ficar de bem com 
Deus sem se fazer desesti- 
Sar do diabo, imaginou um 

pediente que decerto o seu 
socio da Concentração achou 
finura d^stadista. 

E no principio dÃgosto os 
jornaes noticiavam que o sr. 
ministrodo reino dera as suas 
orden-i para que se obser- 
"assem cuidadosamente as 
leis repressivas da jogatina. 
As quaes ordens não passa- 
vam de brejeirice, porquan- 
to o jogo continuou com a 
mesma liberdade e com não 
diminuído apeara to. 

Provavelmente o faciosls- 
mo franquista achou isto 
muito bem, muito legal e 
muito moral. Mas a opinião 
desapaixonada teve de ob- 
servar que cu o sr. minis- 
tro do reino fôrr, extensi- 
vamente desobedecido e elle 
deveria logo castigar os seus 
agentes em rebeldia, ou a 
ordem ministerial fôra, não 
á ingleza, mas só para inglez 
ver. A punição não caiu so- 
bre os delegados do gover- 
no; por conseguinte toda a 
gente suppoz a ordem pro- 
hibitiva um logro de politi- 
co nada compatível com a 
moralidade do programma 
franquista e mereceram cre- 
dito as versões de que os 
emprezarios de jogo offere- 
ciam ao governo favores elei- 
toraes até de natureza pecu- 
niária. 

Agora, rebenta nova or- 
dem de prohibição que co- 
meçou a executar-se com os 
incidei.tes pittorescos que 
este jornal tem referido. A 
opinião publica intende a es- 
perteza: as eleições passa- 
ram, a abertura do parla- 
mento approxima-se e por- 
tanto é preciso... que haja 
moralidade. Os homens do 
jogo consideram-se logra- 

dos, por sua vez, e indig- 
nam-se, aprfegoando que ti- 
nham promessas oftkiosas, 
se não ofticiaes, de que a 
jogatina Seguiria em plena 
liberdade. 

A austeridade franquista 
deu em todas estas trapalha • 
das que o sr.José Luciano de- 
ve applaudir mui gostoso co- 
mo signal do predomínio ro- 
tativo no ministério salva- 
dor. Uma vez engana-se o 
paiz—em beneficio da bato- 
ta influenfe;cutra vez enga- 
nam-se os bateteiros—em 
beneficio... da moralidade 
triumphante. 

E pôde deixar de se crer 
na virtude do governo e no 
severo e legalista e patrióti- 
co destino da concentração, 
conclue «O Primeiro de Ja- 
neiro»? 

—Hmm*— 

ifiiiilii 

Dois caloiros, emeritos 
devotos do deus Baccho—o 
Esponja e o Cangirão, havi- 
am posto no prégo, salvo o 
erro, um par de cobertores. 
O inverno, afinal, estava na 
estica, e, por consequência, 
dispensavam temporaria- 
mente a incommoda compa- 
nhia efaquellas peças. De- 
pois, em melhor opportuni- 
dade, pensariam no seu res- 
gate, consultando os len- 
çóes.. 

E lá fôram ambos, imme- 
diatamenteá operação, mo- 
lhar a palavra n1nma bodéga 
onde o havia de primeirissi- 
ma... Ali provisoriamente 
installados, emborcaram 
meia can da do precioso né- 
ctar; os cobertores certa- 
mente não lhes facultariam 
n.elhor calor. 

Em seguida, como é da 
praxe, abriram a torneira 
da palrice. 

Os dois representavam 
uma dúzia no que toca a 
balbúrdia. A certa altura do 
brodio, tragaram acalorada 
discussão sobre um ponto de 
grammatica. Ainda berr que 
se lembraram do officio... 

O Esponja, um cara de 
fuinha, queria a todo o tran- 
se que se dissesse:—dê-nos 
de beber. 

Ora o Cangirão,mais opi- 
niático que uma bêsta (sal- 
vo seja...), contestava que 
a forma mais curial, racio- 
nal e lógica, era;—traga- 
nos de beber. 

Estavam n'esta retesia, co- 
mo dizem cá os minhotos, 
quando interveio um quin- 
tanista, rapaz de espirito fi- 
no e zombeteiro, que mane- 
java o epigramma com a 
mesma desenvoltura corrr 
que empinava uma garrafa 
do genuíno... E cortou a 
questiúncula d^sta maneira 
eloquente: 

—Vós, bebedores incan- 
çaveis, dignos rivaes de Mar- 
co Antonio que encareceu 

os vinhos do Egypto nos 
banquetes de Cleópatra— 
não tendes razão! Qualquer 
das formas é imprópria das 
vossas boccas, e, portanto, 
no vosso logar, diria sim- 
plesmente:—/em» nos... a 
beber. 

O solérte quintanista vi- 
rou as costas e foi epigram- 
matizar para outro bairro; 
o Esponja esboçou uma ca- 
ra ntonha truanesca,e o Can- 
girão, que ainda se atrevia 
a mais meia, esse encolheu 
os homhros, exclamando;— 
nunca de ti bô... 

Esta agora, se me dão li- 
cença, vai por minha conta 
e risco,garantindo a authen- 
ticidade: 

Haverá seis annos e dez 
minutos, quando fazia ser- 
viço na posta rural d^ste 
concelho, como jornaleiro, 
uma rtista nosso—o Chibé- 
que, que sempre teve um 
feitio especial para assum- 
ptos de piada. E' digno mem- 
bro, e dos mais antigos, da 
illustre philarmonica m insa- 
nense, que Deu« guarde por 
longos annos, e bons,—nÃ- 
quelle tempo era o encarre- 
gado do bombo, hoje rufa 
na caixa que é uma perfei- 
ção. Todavia o ru!o da pi- 
ada é mais perfeito; é, sem 
offensa, mais apreciado e 
apreciável. 

Eu era então caixeiro no 
correio do sr. Cesário: ven- 
dia selos pelo preço da fa- 
brica e despachava grosas e 
gosas de telegiammas para 
todos os lados do globo. 

PTuma tarde de bom hu- 
mor, estava eu no meu pos- 
to e regressava o Chibéqm 
do respectivo giro. Não Sei 
como e porque, acudiu-me 
ao topéte aquella historia de 
Bocage ao sahir do café Ni- 
cóla, e, sem mais preâmbu- 
los, parodiei com fingida ar- 
rogância: 

—Quem és? Donde vens? 
Para onde vais? 
E1 sabidíssimo que Bocage 

respondera:5oK Bocage. Ve- 
nho do café Nicola. Vou 
para o outro mundo se me 
disparais a pistola... 

Sabem, porém, qual foi a 
resposta do ChibéquePEil-a: 

—Sou Chibéque. Venho 
de fazer o giro. Vou para o 
outro mundo se me dispa- 
rais um tiro... 

Ora, é claro, eu ri, tu ris- 
te, elles riram... 

Ainda sei mais duas, co- 
mo o lindo Jacinthinho, mas 
ficam de reserva para outra 
feita. 

Agora vamos a uma sar- 
rabulhada muito util para 
desenferrujar a lingua: 

«Gancho re viragancho, 
que tanto reviraganchaste, 
deixa que te desreviragan- 
che com este desreviragan- 
chinho, que tenho para des- j 
reviraganchar ganchos revi- 
raganchados nas ramas do 
carvalhal». 

Vá lá outra a pedido: 
«Tio encarquilhado não 

se desencarquilha bem. A 
desencarquilhadeira, que o 
venha desencarquilhar». 

Ahi vai a ultima e irre- 
vogável: 

«Cinco marfagafos guifos 
novos amarfagaram a mar- 
fagafa guifa velha. Veio o 
marfagafo guifo velho e 
airurfagou os cinco marfa- 
gafos guifns novos, que 
amarfagaram a mafargufa 
guifa velha». 

E mais não disse. 

S3ons$o. 

Plácido Marques. 

—— 

Exafties do 2.° 

grau eni 

O A.0 Jury 

A' consideração 
de meus superi- 
ores hierarchicos. 

Uma vez mais a experi- 
ência demonstrou—este an- 
nu no 4.0 jury dos exames 
do 2.0 grau em Vianna—que 
grande perigo é para um 
examinando o ser interroga- 
do por um professor que o 
não seja de facto, isto é, que 
se não tenha exercitado pra- 
ticando na preparação de 
alumnos para esses exames. 

E' ao que se póJe atui- 
buir a principal causa das 
muitas e extranhas repro- 
vações havidas nÃquella, Vne- 
sa. 

O sr. Bandeira, professor 
d,Areosa, que nlo habi itou 
ninguém paca. exame, fez-sc 
examinador. 

A todos indignava—arri- 
piava até—o seu modo de 
interrogar: anti-pedagogico, 
sem amenidade, por vezes 
furibundo. 

Demonstra 1-o-hemos, de- 
pois de nos referirmos ao fa- 
cto de dictar, na parte es- 
cripta, o sr. dr. Amorim. 

A clareza e a viveza são 
as duas primeiras qualidades 
que precisa ter um profes- 
sor, disse-o iá o grande pe- 
dagogista, J. Augusto Coe- 
lho. 

A^quelle sr. presidente do 
4.0 jury, alem da sua inex- 
periência em dictar a crean- 
ças (nem mesmo s. ex.a, 
como disse alguém está em 
edade de lidar com crean- 
ças), faltãva na sua vóz a 
intensidade e a altura. E de- 
vido a esta falta de sonori- 
dade e á pronuncia pouco 
clara, não foi—não podia 
ser—bem percebido pelas 
cteanças, sobretudo pelas 
que estavam mais afastadas 
do throno dVmde s. ex.a 

dictava;—o que deu em re- 
sultado haver muitas más 
provas orthographicas, como 
em nenhuma outra mesa, e 
que valeram por outras tan- 

tas reprovações, exigidas de- 
pois na prova oral dizem 
que com a maior descari- 
dade pelo tal membro do 
jury. 

Que havia rancor, digo, 
uma má vontade ou propó- 
sito da parte de não sei de 
quem, muitos o acreditaram 
e eu o devo crer também, 
porque tanto lembrei e pedi 
até encarecidamente que na 
parte ora! se informassem 
melhor da orthographia dos 
meus alumnos, mandando, 
lhes escrever no quadro pre- 
to quaesquer phrases de dif- 
ferentes trechos do livro,— 
e não me attenderam! 

Dizem-me que não devo 
queixar-me do sr. dr. Amo- 
rim e do meucollega de Pa- 
redes, que são inotfensivos 
e que só teem o defeito do 
indifferenlismo, todavia pe- 
rigosíssimo defeito em exa- 
mes, e um outro ainda mais 
grave (devidos talvez a de- 
crepitude) qual é o de se 
deixarem illudir, como se 
deixam illudir e impressio- 
nar por uma lógica astucio- 
sa, os espíritos fracos ou 
que estão de boa fé. 

Passemos, adeante, para 
sómente apreciar o sr. Ban- 
deira como examinador. 

Sua ex.a (tratemol-o de 
excelleacia) examinava sem- 
pre em pertuguez, choro- 
graphia, sciencias naturaese 
deveres civicos. 

Era sobretudo em portu- 
guez que s. ex.a se atirava 
ao exz.minando, como San- 
tiago aos mouros. 

A creança para satisfaze- 
lo havia de saber o que s. 
ex.a sabia. 

Havia de saber por exem- 
plo que a palavra 

na 

anteposta ao substantivo não 
é nada mais que um arti- 
go (!!!) 

Com esta modernice, que 
me parece asnatica, come- 
çou s. ex.a a confundir o 
meu alumno A. A. Mendes 
que lá no seu intimo ficou 
naturalmente surprehendido,. 
estupefacto, admiuindo a hy- 
pothese e convencido n.es- 
mo de que eu, o seu pro- 
fessor, lhe teria ensinado 
tudo criado, como errado 
lhe ensinara que a palavra 
na, em analyse grammati- 
cal é a contracção da prepo- 
sição em e do artigo a. 

Eu quizera err. tal momen- 
to pedir licença ao presiden- 
te, se n.c fosse pennlttido, 
e perguntar ao sr. Bandeira 
que artigo arte-nova era 
esse do na, c a rasão por 
que não admittia que «a pro- 
posição em ao combinar-se 
com o, a; este. isfo, esse. 
isso, aquclle, aquillo. etc., 
deixa cahir o e e muda o m 
em n; o que dá—«o, na: 
Nesse, Nisto; Naquelle Na 
quillo, etc.». 

O artigo portuguez, diz a 
auctorisadissima grammati- 
ca de Julio Ribeiro, é o. Es- 
tudando-lhe a sua origem 
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Jiz a'outra parte: 
«(.) anigu pnfcugyez cujas 

formas /Jexlonaes ou me'hor 
variantes são ó, j. os, as, 
dciva-se de koc. hac, hns, 
ha--, forrras do ahlativo s: i- 
guiar e do accusativo plural 
Oo de non tratívo Uiriuo hic, 
hcc, hoca> 
    '///c u) d ru em 

Portupuez o. a. derivados 
dos ablatívos do singular 
hoc. hac: pela queda do c: 
os. as, derivados dos âcc i- 
sativos do plural h^s. has': 
em docament s antigos e 
mesnio enl escfptjs relati- 
va mente m demo-, encon- 
tram se as formas ho ha 
hos h 7.v esfriptas co^t //» 

Com h. puis, e nunca com 
v. 
De maneira que o mcnlrm ■ 
no diria erradamente, sim. 
Se dissesse como quer o =r. 
Bandeira—que na seja sim- 
plesmente um artigo. 

Mas, depois Jo q ip lica 
exposto, tu ainda não quero 
accu.arosr, Biíudeirá st nãn 
como o terror dos e.xáini- 
nandos que 0 era quando 
passiva a ficar mal impres- 
sionado, s6 porque uma ore- 
anca ao ièr lhe pronuncias- 
se menos correctamente qu- 
alquer palavra, sem s. ex.a 

querer toinprehen ler que 
era devido ao dialecto da 
tei rà. 

Queria mais o sr% Ban- 
deira ser sempre compre- 
hendido á primeira pergun- 
ta, e se o examinando lhe 
não respondia rapidamente 
e bem, s. ex.a ou o deixava 
ficar espetado ou corrigia-o 
bruscamente—a ponto de a 
rreança fíétáer a serenidade 
e responder soluçando, como 
succedeu ao meu alumno J. 
A. Pereira. 

Sebastião Pereira. 

(á) O Latim clássico não 
-tinha artigo; mas «nos fins 
quasi do Império o povo pa- 
ra clareza da phrase começou 
a juntar aos substantives os 
demonsfrati vos rllc hicce hic* 

—ráiiç»*-— 

If. fie $mxÁ 

Muito á pressa, que assim 
o extje a conveniência de 
aproveitar a ediÇcão do pre- 
sente numero dVsta folha, 
vou relatar a formi brilhan- 
xissima como termi taramos 
'írabalnos da incansável com- 
missão promotora dos feste- 
jos em homenagem aos sau- 
dosos cidadãos que, denoda- 

d imente, conseguiram a in- 
tegridade da nossa comarca. 

No domingo, eram 2*/4 

horas da tarde, quando a 
philarmonica «Rôa União», 
com o by rmo da Corta, e 
ao e«traiejar de centenas de 
foguete annunciõu o come- 
ç i da s •lernnidade-toda gra- 
t dão e carinho—com que os 
courenses pretendiam saldar 
uma divida de honra para 
com os que o libertaram cia 
tutela extranha. 

E. esta pretenção do nos- 
so povo. teve um resultado 
digno do facto que se com- 
memoravá: pois que nada 
faltou a tornar inesquecível 
o modo como se cumpriu 
esse' dever sagrado. 

A sala das sessões da ca- 
mpva municipal e o salão 
i.vibre dos paços do conce- 
lho, estavam ornamentados 
com simplicidade, t impu- 
nham se pela Significação co- 
mo foram decoradas as par- 
tes úteis das suas paredes. 

Ale n do espaço occupado 
pelos quadros que emmol- 
duravam os primorosos re* 
tru' is dos quatro trabalha- 
dores d i autonomia comar- 
ca, enfeitavam a sala tro- 
pheus, com os nomes dos 
estadistas a quem Goura de- 
ve os seus melhoramentos 
d^oje, e números dos jor- 
naes que representam esta 
locahdad®. 

A illustte com missão, ve- 
readores municipaes, au- 
thoridades judiciaes e admi- 
nistrativa, tomam os seus lo- 
gare0, sendo tolo c recinto 
da sala occupado por con- 
vidados que representavam 
todas as classes sociaes, ha- 
vendo, para maior brilho, 
muitas damas. 

O sympathico vice presi- 
de itc do município; usa da 
palavra, e, em termos res- 
peitosos e sentidos, refere- 
se ao facto que commemo- 
ritm, terminando por con- 
vidar o sr. dr. Narciso A. 
da Gunha, na qualidade de 
presidente d a commissão 
promotora dos festejos, a 
presidir a esta sessão. 

Adianta-se para a presi- 
dência da meza o venerando 
e douto orador sacro e fo- 
rense, sendo recebido com 
uma prolongada salva de 
palmas. 

Em dez minutos, o sr. 
dr. Narciso diz, em lingua- 
gem burilada e quente, qual 
o fim que alli reunia um 
concelho inteiro,desfolhando 
um lindo ramalhete de flores 
rhetoricas para saudar as 
damas presentes. 

O seu pequeno discurso, 
ouvido com a attenção que 
sempre se dispença a tudo 
que o seu enorme talento 

pro 'iiz,- foi c-roado com en- 
tlmslú ticos applausos. 

Tem a palavra oillustrado 
conservad t d'esta comarca, 
;r. dr. Bessa de Menezes. 
Bella oração, a pronunciada 
por n. ex a. qne tomou e in- 
filtrou na assistenCa um cer- 
to calor. 

Gumprimerrta o orador 
qne o precedeu, tendo phra- 

| ses justas e nináveis para os 
que no uso da palavra o de- 
vem «eguir, 

O sr. dr. Bessa, que tam- 
bém filiou >ó alguns minu- 
tos, não terminou o seu dis- 
cbfso sem. ao traçar o e!o- 
gio d >s quatro homenagea ■ 
dos. se referir brilhante- 
mente aos feitos de Miguel 
Dantas. 

Ouviu muitas pa'tms. 
Segue se o rev.ra sr. Ma- 

noel José Pereira, que, no 
seu curto e bem trabalhado 
discurso, mostra mais uma 
vez os seus dotes orarorios 
e intellectuaes. 

Pa ire Por1 ira, é ainda 
n-o novo. mas tão cheio de 
tAenn e dedicação pelo es- 
tojo, que os seus trabalhos, 

i aner na tribuna sagrada ou 
: civil, - ão sempre escutados 
i com prazer. Foi muito ap- 
plaudido. 

j Fecha a serie dos orado- 
res inscriptos, n^sta sessão, 

I o lidimn ornamento da mo- 
j derna ple ade dos oradores 
religiosos, Mgr. Bernardo 
Chousal. 

Também breve, como to- 
dos os outros, Mgr. Chousal 
encanta o distincto auditório 
com a magia da sua palavra 
quente e fácil, tendo refe- 
rencias brilhantes para todos 
que o antecederam, não ol- 
vidando o quanto sc devia 
aos creadores di comarca e 
o muito que se honrava em 
ser filho de un a localidade 
que não esquece os seus ser- 
vidores be.iemeritos. 

As palmas que sua ex.a 

ouviu ao principiar a sua 
bella oração, repetiram-se 
mais intensas quando findou. 

O sr. Julio de Temos lê, 
em voz clara, a acta da im- 
ponente sessão, que é assi- 
gnada por todos os assisten- 
tes. 

Principia-se a distribuição 
do bodo a aro pobres das 
freguezias d'este concelho, 
recebendo cada um 200 rs.. 

E, com este acto de cari- 
dade, encerra-se esta solem- 
nidade cívica, que decorreu 
bn'hant'sslm3,d-uando jubi- 
losos todos os seus promo- 
tores, a quem endereçamos 
calorosos parabéns. 

Esqueceu nos dizer que 
os retratos dos quatro sau- 
dosos cidadãos em honra de 
quem se promoveu esta 
commemoração, feram des- 
cerrados pelos srs. dr. de- 
legado, juiz substituto sr. 
Joaquim Lima, vice-presi- 
dente da camara e adminis- 
trador do concelho. 

d'esta folha, deixaram-nos 
confundidos e não sabemos 
agradecer cor digna mente. 

A todos os nossos colle- 
gas da imprensa local e do 
resto do paiz, os nossos 
agradecimentos pelas suas 
atténçoes. 

17—9—006. 

El—'Dani. 
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CALF5. XXI 

tSu dissolução 
c Elquiiação 

Ãrt.0 4.O."—À associa - 
cão dissolver-se-ha em qual- 
quer do- casos mencionados 
no art.0 24 do decreto de 2 
Je nuiuhro de tBgõ. 

§ 1.°—Pira haver logar 
á dissolução por deliberação 
da assemblêa geral, c neces- 
sário que esta seja expressa- 
mente convocada para esse 
fim e constituída pelo menos 
por metade dos socios exis- 
tente0, devendo os avisos 
convoc itorios ser feitos com 
antece.iencia de 20 dias, pro- 
vando-se que a associação 
não pode satisfazer aos seus 
fins e encargos. 

g 3."—A liquidação far- 
se ha nos termos do decre- 
to de 2 de outubro iHgS, 
dandn-se aos saldos a appli- 
cação determinada no art.0 

27 do mesmo decreto. 

   

* * 

Siflffllâlli 

Os qaie morrecu 

No grande Hotel Ranha- 
da, onde se encontrava a uso 
das aguas do Pezo, falleceu 
ha dias, victimado por uma 
febre gastrica, o sr. Emilio 
de Azevedo Campos, pre- 
sado pae do sr. conselheiro 
Agostinho de Campos,actual 
director geral dhnstrucçao 
publica. 

O cadaver do finado se- 
guiu para o Porto. 

Os nossos pesames. 

A distribuição do numero ! 

único—Consagração—fez-se ) 
dentro da sala das sessões j 
municipaes, enviando se 
dezenas de exemplares para 
a imprensa do paiz e cou- i 
renses residentes fóra. 

Para outra carta nos re- 
feriremos mais de espaço a j 
esta luxuosa publicação, as- 
sim como não esqueceremos 
os justíssimos elogios que 
mereceu o trabalho inteíli- | 
gente do talentoso secretario 
da commissão, o laureado 
jornalista sr. Julio de Le- | 
mos. 

As deferências com que ■ 
fei honrado o correspondente 1 

AtMpIcIoso enlace 

Pelas 6 horas da manhã 
de segunda feira passada, 
realisou-se, m egreja paro- 
chiai d^sta villa, o auspici- 
oso enlace da ex.ma sr.a D. 
Maria Leonor da Motta, 
gentil filha do importante 
capitalista portuense sr. Ma- 
noel José da Motta e da 
ex.ra1 sr." D. Maria das Do- 
res Gonçalves da Motta, com 
o estimável cavalheiro da 
freguezia de Prado e con- 
siderado commerciante da 
praça do Pará, sr. Herme- 
negildo Solheiro Júnior. 

Pdranympharam, por par- 
te dos noivos, seus extremo- 
sos paes, aquelle sr. Manoel 
José da Mitta e sua ex.ma 

esposa e o sr. Hermenegil- 
do José Solheiro e sua pre- 
sada esposa a ex.ma sr.a D. 
Adelaide Solheiro, 

Ao acto religiqsò, celebra- 
do pelo rev.40 Mandel José 
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Domingues, digníssimo ab- 
bade d'esta freguezâa, assis- 
tiram grande numero de 
pessoas das relações das fa- 
milias dos noivos, findo o 
qual, foi servido aos convi- 
dados uni magnifico lunch 
em casa dos paes da noiva. 

Na corbciUe dos noivos 
viam se muitas e ricas pren- 
das que lhes foram offere- 
cidas pelas pessoas de sua 
amisade. 

Os sympathicos noivos, 
em quem abundam todas as 
qualidades indispensáveis 
para gosarem um futuro fe- 
licissimo, partiram para o 
Porto e d'aU para Paris, 
onde vão gosar a lua de 
mel. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

^ — 
Digno de louvor 

n estimável cavalheiro sr.Luiz 
Maria Monteiro, é digno dos mai- 
ores louvores pela acção genero- 
sa que ha dias praticou para com 
os habitantes d'esta villa, qual 
foi a de, inesperadamente, fazer 
voltar ao seu antigo sitio a levada 
da Calçada, beneficio este de que 
estávamos privados desde a dia il 
do corrente, devido á medonha 
trovo ida que caiu sobre nós. 

Receba por isso muitos agrade- 
cimentos. 

Conselheiro Queiroz 
Velloso 

Regressou a Lisboa o sr. 
conselheiro José Maria de 
Queiroz Velloso, prestigioso 
chefe do partido regenera- 
dor d^ste districto. 

Na estação de Vianna. por 
occa-ião da partida de sua 
ex.a, foi-lhe feita uma affe- 
ctinsa despedida por parte 
dos seus muitos amigos pes- 
soaes e políticos. 

«««««« * *« 
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Faiem atwos: 

Sabbado—a ex.a sr.a D.Tho- 
masia de Jesus dWratr- 
jo Cunha. 

Segunda feira—os srs. An- 
tonio Joaquim Alves de 
Magalhães e José Augus- 

to Pinto. 

Pelo juiso das execuções 
fiscaes dLste concelho c re- 
partição de fazenda vão d 
praça, para serem vendi- 
dos pelo maior lanço offe- 
recido e por tantos annos 
quantos bastem para paga- 

i mento da respectiva execu- 
ção, os rendimentos da lei- 

í ra de semeadura denomina- 
da «Horta da Quingostai--, 

' sita no sitio do mesmo nome, 
e de metade diurna casa de 
morada e rocios, sita no 
logar das Baratas, da fre- 
guezia de S. Paio, penho- 
rados a Ludovina Rosa e 
Maria Joaquina, do logar 
das Baratas, da freguezia 
de S. Paio, na execução 
que a Fazenda Nacional 
move ás mesmas, e a Fe- 
lismina Rosa Rodrigues, do 
logar do Porto, da fregue- 
zia de Roucas, por direitos 
de importação e multa cm 
divida. A arrematação ha- 

í de ter logar no dia 3o do 
corrente, por 11 horas da 
manhã, á porta da reparti- 
ção de fazenda dAste con- 
celho. 

O escrivão das execuções 
fiscaes, 

Antonio Augusto Fernan- 
des. 

Verifiquei. 
Antonio Cesar Valério, 

Juiz das execuções. 

Vimos aqui, na quinta 
feira da semana passada, os 
srs: conde d'Azevedo e ccn - 
selheiro Pedro d'Araujo, das 
illustres casas do Hospital 
e Brejoeira. 

—Vindo do Rio de Janei- 
ro^chegou ha dias á sua ca- 
sa nns Casaes, o sr. Luiz 
José Outeiro. 

Os nossos cumprimentos. 
—Encontra-se de novo 

na capital, de regresso do 
estrangeiro, o nosso estima- 
do conterrâneo e importante 
capitalista, sr. Luiz Ma- i 
noei Solheiro. 

No dia 7 do pro.ximo 
mez de outubro, por 11 ho- 
ras da manhã, á porta do 
tribunal judicial de esta co- 
marca, hão ser arremata- 
dos por quem maior lanço 
offerecer acima da sua lou- 
vação, os bens seguintes; 
campo de Rechão, de pão, 
em Portocirreiro, avaliado 
em 38<5ooo reis;uma casa de 
morada, com seus respecti- 
vos rocios, avaliada em 
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•24:000 reis; a propriedade [ 
da Gorga, com um canas- ' 
tro, no mesmo Ingar, avalj. 
ada em i5$ooo reis; o cam- 
po do Varão, de feno, eiri 1 
Alcobaça, avaliado cm reis. ; 
144000; um terço, proindi-! 
vlzo, do campo da Chão do 
Rio, de pão, em Portocar-1 
rciro, avaliado em 42^000 
reis; o campo da Nogueira, 
em vários socalcos, no /nes- 
mo logar, avaliado em reis 
ôoSooo. 

Todos estes prédios per- 
tencem ao executado Anto- 
nio Marques, viuvo, do lo- 
gar da Qulngosta, freguezla 
de Fiães, a quem foram 
penhorados em execuções 
que lhe movem o Ministé- 
rio Publico e o padre Fran- 
cisco Antonio Melleiro, do 
logar do Faval, da mesma 
freguezia, aquelle.para pa- 
gamento da quantia de reis 
.144990, de selins e custas 
em divida na acção ordiná- 
ria que o dito padre Fran- 
cisco lhe - moveu, e este para 
se pagar da quantia de reis 
<)4«5i 10, liquidados em seu 
lavor na .mesma acção. Pe- , 
Jc presente são citados Ma- j 
moei Joaquim de Araujo e 
sua mulher, credores do 
mesmo executado da quan- 
tia de 49^950 reis e Anto- : 
:nÍL Luiz Vaz e sua mulher 
também credores do mes- 

mo (fegual quantia, todos 
•do logar do Faval, da mes- j 
ma freguezia, e bem assim 
os credores incertos c des- 
■conhecidos. 

Melgaço, 12 de setembro 
de 1906. 

, Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- j 
beiro Uma. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

■w >-!>->. X> M 4 ' s--Wl ^ * 

^'onstraam-se g.tzomelro? para produzir gaz aceljlcno. 
O triiimphaate apparelho aiUoinatico sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isenta de perigos, de funccionamento ahsorutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecata-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iiluminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de" canalisações para agna ou gaz em qualquer 

lerra do p.iiz e da compra do tubos do ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os snus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tom correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no g-nero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição Ioda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcs £imUadusimoi 
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pONTÍ^A O MILD1U 

Pulverisadores garantidos pòr 5 collieiías. 
Systema Vermorel 8,5000 rs. 
«Gaillot 94000 rs. 
«Govet  94000 rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o matro 
Sulphato ue cobre de T.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

sem 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
lísieves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Monl'xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cr! 

ardo d'Almeida rjl 
5.-—Para o firas» Je Il»te3 d» Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria § 

Guerreiro Ranhada. In 
«."—Par? a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade*do Sr. Dr. Vicloriano 5 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. £0 
1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de VasconceIIos,c^ 

n'esla villa. aJ 
H." Para a casa da Tuna .Uelgaccn.sc. £9 
1».° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dFAraujo, doesta villa. ^ 

1» mm CAicfiiBO 

Para homem, senhora e "creança 
Botas de vitella a '  2^600 rs, 
Outras ditas s 24000 

« « « « « « 24200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi eco, 
vendem-se a 400 rs. 

Fâmsus em mào 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 34ooc 
a 94000 rs. 
Um saldo de õn peças de riscados que eram de 12.' 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços (de seda que em toda parte se vendem 
a 14200 e i45oo rs., a 900rs. 

ÍMZEJXÒOHJJLRX-A. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qu alidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grac. 

CAMAS WB. FSESO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de niachiuaq de cosfiu-a. 
Vender muito e ganhar pouco é o •y«t0ai&. 

adoptado na 

im m m estevss 

yVlELGAÇO 

UM t MiMMliMi-y MilU 

^ COLCHOARIA 

o 
C CJ .-5 

tr 

c/» 
W 
O 
= 
u 
c 
o 

COFRES lég'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.^-LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIWAS: 3r, Cima de Villa. 33 
nr.POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

POHTO 
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299 ENSAIOS LITTERARIQS __ 

enlaçaram-se em um prolongado abraço, e 
duas palavras sahiram extantancas de seus 
lábios. 

Fernando exclamara: 
—Minha querida esposa.... 
Rosa respondeu simplesmente: 
—Fernando. 
Passados esses primeiros momentos de en- 

levada anciedade, o moço eatregue á alegria 
que lhe exaltava a alma,e como esquecido dos 
seus proprios soffrimentos, exclamou: 

—Minha querida Rosa, estamos emfim li • 
gados para sempre; Deus abençoou esta nos- 
sa união, e apesar de já tarde, "está reparado 
o meu erro. Sinto-me agora verdadeiramen- 
te feliz; havia aqui, no coração, um peso hor- 
rível que me atormentava a cada momen- 
to.... parece até que te amo agora mais do 
que nunca; e tu Rosa? 

• -—Eu, Fernandinho, não posso amal-o 
mais.... 

—Perdão, Rosa—atalhou o moço—prohi- 
bo te desde este momento,o dares-me outro 
tratamento que não seja o que eu te dou; 
trata-me por tu e desprende-te d-essas deli- 
cadezas que não ficam bem nem a dous en- 
tes que se amam, quanto mais a dous espo- 
sos! .... 

— Mas.... 
—Já te disse, e não admitto razões em 

ENSAIOS LITTERARIOS 296 

Proximo do leito fora improvisado um al- 
tar, sobre o qual resplandecia ao clarão dc 
algumas luzes a imagem do Christo cruxifica- 
do, e a poucos passos estava o venerando 
parocho da aldeia devidamente paramentado 
para a ceremonia que ia celebrar-se. 

Esperava se unicamente pela chegada da 
noiva, a quem a filha da baronez.a se encar- 
regara de acompanhar. 

Afinal a porta do quarto entreabriu se,c 
appareceram as duas jover.s. 

A' entrada de Rosa, uma exclamação dc 
espanto sahiu de todas as boccas. 

Era que a pobre rapariga, apesar da pat- 
lidez do seu rosto e do estado de prostração 
em que estava, vinha surprehendentemente 
be!la, mas d^ssa belleza que inspira um pro- 
fundo respeito, e que nos confunde ao con- 
templal-a. 

A filha da baroneza, por um desses sen- 
timentos de amisade para com a desventura- 
da noiva, quasi que a forçara a adornar-sc 
com a maior parte dos objectos que prepa- 
rara para o seu casamento com Fernando, c 
apesar da obstinação de Rosa, conseguira con 
vencel-a, exclamando ao mesmo tempo que a 
vestia: 

—E1 preciso que Fernando se orgulhe com 
a sua noiva, minha amiga; tu já és linda, m»' 
este vestido, este collar, de em fazer realça; 
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Arminilo de Lourdes Lourenço 

Pra^a do Commcrelo. eanío da rira 
Uio do Porto 

—HKLCJAÇO— 

t 

t 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crèr 

AHTÕES DX VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JiNÀL MELGAÇO" 

ESTA ofOelna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiuiuas para theatros, mappas, cartas lunebres, 

incmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Pncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas c camarns municlpaes. 

ARTÕTS DE X.UXO 

Desde 6oo a Soo reis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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mais a tua belleza. 
Rosa,pois,apresentara-se simplesmente ador- 

nada, mas d'essa simplicidade encantadora e 
artística que só um apurado gosto, como o 
tinha a filha da baroneza, podia fazer real- 
íÇar. 

Um vestido liso, de seda branca, ligeira- 
mente decotado e cingido na cintura por 
uma larga fita côr de rosa, um fio de pérolas 
enlaçado no pescoço e cahido um pouco sobre 
o collo, tendo pendente uma cruz de ouro, 
os cabellos soltos em anéis, cahindo alguns 
d'elles sobre as espaduas, e rematados na 
frente por algumas fleres e folhas artificiaes 
de larangeira, completavam o toillete simples 
mas elegante da desventurada moça. 

Dir-se-hia ao vel-a assim, alguma visão de 
um conto de fadas, ou uma dessas virgens 
meigas que a phantasia creadora dos poetas 
costuma desenhar na tela das suas produc- 
çóes. 

Era pois justa s exclamação de espanto que 
sahiu de todas as boccas á apparição de Ro- 
sa, e Fernando, mesmo, não pôde deixar de 
.dizer de si para comsigo: 

—Como ainda é bclla!. ., mas em breve, 
pobre anjo, deixarás esses trages de noiva 
para vestires o luto pesado das viuvas!... 

A filha da baroneza conduziu para proxi- 
fTio do leito a futura esposa de Fernando? e 
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este á sua approximação, por um desses mo- 
vimentos de enternecida delicadeza, apoderoo- 
se de uma das suas mãos, e imprimiu n'ella 
um ardente beijo. 

Rosa parecia subjugada por aquellas vistas 
que incessantemente 'se fitavam n^ella, e já- 
mais ousara levantar os olhos orvalhados de 
lagrimas para qualquer das pessoas que alli 
permaneciam. 

Senlia-se mal com aquelles ricos atavios, e 
por mais de uma vez a côr lhe subiu ao ros- 
to ao dár por acaso com a vista n^quellas 
sedas brancas, que mal ella imaginava, se 
casavam tão bem com o dourado dos seus 
cabellos e com a alvura da sua cútis. 

Deu-se emfim principio á ceremonia, ser- 
vindo de padrinhos a este consorcio, a baro- 
neza e o facultativo de Fernando. 

Passou-se tudo no mais religioso silencio, 
apenas interrompido pelas palavras santas do 
ministro de Deus, e ao terminar a ceremonia 
os dous esposos receberam, como é costume, 
as felicitações de todas as,pessoas, felicitações 
entremisturadas de uma vaga tristeza que ne- 
nhuma dessas pessoas poderá reprimir. 

Fernando mostrou desejos de ficar só com 
Rosa por alguns momentos, e em seguida 
foram satisfeitos os seus desejos, sahindo to- 
dos do quarto. 

Logo que se viram a só?, os dous jovens 
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